
Há 22 anos atrás. Juína MT - 1996. Gonçalo e Zenildes - 2 
avós. 3 crianças. 1 carro velho. 100% aventura.

Eis que me pego de passagem por Juína quando um lapso 
de memória me move e me joga a 22 anos atrás. No quarto da 
minha avó ‘Zica’ existe um quadro do casal patriarca do lado 
materno da família, ao que me lembro uma das poucas fotos 
do meu avô Gonçalo (velho Gonça), as vezes quando passo 
pela imagem ainda me permito pedir ‘bença vô’ em silêncio.

De volta a Juína atravesso a rua e chego a praça onde 
vagamente me recordo de quase nada, mas sei que a foto 
do casal foi tirada ali naquele local, na verdade não sei se o 
banco é o mesmo, afinal na época eu tinha apenas 9 anos, 
me sento, e naquele momento eternizado no retrato, eu 
devia estar correndo, pulando ou subindo em alguma coisa, 
enquanto o casal devia observar atentamente, tomará que 
com orgulho, toda a energia infantil das 3 crianças que ali 
também estavam.

O trajeto foi desbravado em uma Brasília branca fabricada 
provavelmente nos anos 80, recheada com todos os 
apetrechos que não podem faltar em uma aventura, a minha 
primeira, diga-se de passagem, 800km de estrada de terra, 
lama, atoleiros, florestas, animais silvestres, lavouras, 2 
avós e 3 crianças de 4, 9 e 10 anos, imagine tudo isso sob 
a perspectiva e olhos curiosos e atentos de uma criança! 
Éramos então “Capitão fantástico e seus marujos”.

E por aquela fração de minutos sentado naquele banco 
me sinto uma criança de novo. Feliz por todas as lembranças 
que aquele momento me trouxe, por toda poeira e vento no 
rosto daquela viagem. Saudade é bom, não aquela saudade 
que dói, isso não é saudade, saudade é aquilo que te faz 
esquecer por um instante de tudo a sua volta e te arranca 
um sorriso por inteiro, que não te faz querer voltar no tempo 

e sim agradecer por ter vivido 
aquele momento.

Tudo muda. As cidades, os 
bancos, as árvores, as praças, os 
dias, os anos. A gente deixa de 
ser criança, e vira adulto.

E no fundo tudo que a gente 
quer, é que no futuro possa ter a 
oportunidade de ser o “capitão 
fantástico” de alguém, deixando 
uma marca e um legado tão 

grande que vá muito além do que um simples retrato na 
parede, e sim para tudo que a imagem de fato significa. Até 
o dia de içar velas e desbravar novos mares sem tripulação, 
não é capitão?

A Bênção meu avô!
Assinado,
Marujo Tití. (A última vez que alguém me chamou assim, 

eu tinha 12 anos).
Lévender Mattos

@paiterapia edição especial de dia dos pais. 
Neto do velho Gonça.

O 
mês de junho fechou com saldo positivo 
no emprego formal em Mato Grosso. 
Foram abertas 5.412 vagas, resultado de 
32.011 admissões e 26.599 desligamentos. 

A diferença representou uma variação de +0,80% no 
número de empregos em relação a maio. Os dados estão no 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
divulgado pelo Ministério do Trabalho na última sexta-
feira, 20. O setor que mais contribuiu para este resultado 
foi a Agropecuária, que abriu +3.029 vagas.  No Brasil, 
o emprego formal se manteve estável em junho. Foram 
registradas no mês 1.167.531 admissões e 1.168.192 
desligamentos, que resultaram em um saldo de -661 vagas.
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Mato Grosso fechou o mês de junho com 5.412 novos empregos formais
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Crescimento Comparativo Até 2060

ARTIGO

A população de Mato 
Grosso cresceu no último 
ano, porém o número de nas-
cimentos no Estado reduziu. 
As informações constam na 
Projeção de População feita 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
referente a este ano em todo o 
Brasil. Os números foram di-
vulgados nesta quarta, 25.

De acordo com o 
IBGE, Mato Grosso possui 
3.441.998 habitantes. O nú-
mero representa crescimen-
to em comparação ao ano 
passado, quando o levanta-
mento apontou que o Estado 
tinha 3.344.544 habitantes. 
O levantamento do IBGE é 
feito anualmente e analisa as 
27 unidades da Federação.

No levantamento deste 
ano, o IBGE fez projeções 
até 2060, ano no qual a es-
timativa aponta que Mato 
Grosso terá 4.433.798 ha-
bitantes. Dez anos antes, 
em 2050, o Estado deverá 
ter 4.350.948. A projeção 
apontou que o número de-
verá continuar crescendo, 
ao menos, até 2065.

Descontentamento
O descontentamento é mo-

tivado pela decisão de excluir 
o deputado federal Adilton Sa-
chetti (PRB) do grupo político 
para confirmar o ex-vice-go-
vernador Carlos Fávaro (PSD) 
como pré-candidato ao Senado 
juntamente com Jayme Campos 
(DEM). Entretanto, Zeca pondera 
que o assunto precisa ser debati-
do com tranquilidade.
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1 MIL EXEMPLARES
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Maggi pede a Putin fim de embargo
O senador licenciado e ministro da Agricultura, Blairo 

Maggi (PP), está na reunião da 10ª Cúpula do Brics, grupo que 
reúne Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. Na ocasião, 
ele se reuniu com o ministro da Agricultura da Rússia, Dmitri 
Patrushev. Na pauta, estava a reabertura do mercado russo para 
carnes suínas e bovinas de Mato Grosso. Os dois ministros 
acertaram que, após a resolução de questões técnicas, o embargo 
cairá. O mesmo assunto foi tratado pelos presidentes Michel 
Temer e Vladimir Putin. Blairo também participou da reunião 
onde Temer pediu ao presidente Xi Jinping, da China, o fim da 
sobretaxa ao frango e do açúcar oriundos do Brasil.
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Alfinetadas

Possibilidade

Não tem culpa

Possível racha
O presidente do PDT 

em Mato Grosso, deputado 
estadual Zeca Viana, rea-
firmou a possibilidade de 
deixar a aliança que sus-
tenta a pré-candidatura de 
Mauro Mendes (DEM) ao 
Governo do Estado para 
retomar o projeto de ele-
ger Otaviano Pivetta (PDT) 
para governador.

O governador Pedro Ta-
ques (PSDB) evitou aumen-
tar a polêmica com o pré-
candidato Mauro Mendes 
(DEM),  mas não perdeu a 
chance de alfinetar a alian-
ça feita pela sua chapa. O 
tucano afirmou que recebeu 
Mato Grosso com mais difi-
culdades que Mauro pegou 
a Prefeitura de Cuiabá, por 
culpa do MDB.

O pré-candidato ao Gover-
no, Mauro Mendes (DEM), 
admitiu que pode manter al-
guns secretários do governo 
Pedro Taques (PSDB). Alguns 
fizeram parte do staff de Men-
des, à época em que ele era 
prefeito de Cuiabá. Sem citar 
nomes, o ex-prefeito afirmou 
que Taques tem pessoas muito 
competentes em sua equipe.

Destacou que elas não são 
responsáveis por problemas 
econômicos enfrentados pelo 
Governo. Na oportunidade, 
sugeriu que Taques é o gran-
de culpado pela crise finan-
ceira nos cofres do Executivo. 
Ele citou que há quatro anos 
Mato Grosso tinha uma dívi-
da de R$ 800 milhões e hoje o 
débito acumulado é de quase 
R$ 3,6 bilhões.

saudade é aquilo 
que te faz esquecer 
por um instante de 
tudo a sua volta 
e te arranca 
um sorriso


